
Nada sobre nós
sem nós.

SETEMBRO VERDE

DIVERSIDADE SE RECONHECE.
INCLUSÃO SE CONSTRÓI.

ACESSIBILIDADE É DIREITO.

Pessoas com deficiência, inclusão,
acessibilidade e garantia de direitos.

SETEMBRO AZUL
Pessoa surda, comunidade surda,
acessibilidade comunicacional e inclusão.

SETEMBRO AMARELO
Saúde mental e prevenção do
suicídio, considerando também as
especificidades e barreiras
vivenciadas pelas pessoas com
deficiência.

E você, já parou para pensar:
o que podemos fazer para construir 
uma sociedade mais inclusiva?



É sobre garantir que todas as
pessoas possam ocupar os
espaços que também são seus.

A deficiência não está apenas na condição
da pessoa. Muitas vezes, ela está nas
barreiras que impedem sua participação
plena na sociedade.

Preconceito, discriminação e capacitismo.

INCLUSÃO É
PARA TODAS AS PESSOAS

EXISTEM DIFERENTES TIPOS
DE BARREIRAS:

Arquitetônicas
Ambientes sem acessibilidade física.

Atitudinais

Comunicacionais
Falta de acessibilidade na comunicação
e na informação.
Tecnológicas
Tecnologias que não consideram
a diversidade.

Sistemas de ensino que não incluem.

Nos serviços de saúde
Atendimentos que não consideram
as necessidades das pessoas.

E A PSICOLOGIA?
A Psicologia tem um papel importante na promoção da
saúde mental, autonomia, dignidade, acessibilidade e
garantia de direitos das pessoas com deficiência.

Um atendimento psicológico inclusivo
deve considerar a pessoa em sua
integralidade, respeitando sua história,
singularidade, autonomia e formas
de comunicação.

NÃO É SOBRE “INCLUIR” ALGUÉM.

SETEMBRO É O MÊS DA CAMPANHA.
MAS INCLUSÃO É COMPROMISSO O ANO INTEIRO.

Educacionais

@crp16es

www.crp16.org.br
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